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RESUMO EXPANDIDO 

 

INTRODUÇÃO: Há uma necessidade de se estudar e aprofundar mais sobre o 

desempenho ortográfico em crianças com e sem dificuldades escolares, por ser uma 

preocupação no âmbito da educação e da saúde. A própria palavra erro, já aponta que 

algo não está adequado ou que não é esperado, por isso a importância de se estudar a 

ortografia desde o inicio da alfabetização para continuar aprimorando a escrita. Durante o 

Ensino Fundamental, a ortografia é um dos principais conteúdos a serem ensinados, 

juntamente com o desenvolvimento e o aprimoramento da produção textual. 

OBJETIVO: Caracterizar a tipologia dos erros ortográficos de crianças com e sem 

dificuldades na escrita, bem como verificar a influência do nível socioeconômico na no 

desempenho de crianças do 4º ano do Ensino Fundamental em prova de ditado. 

MÉTODOS: Participaram deste estudo 63 escolares, com idades entre nove e onze anos, 

que frequentavam o 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola municipal da região 

metropolitana de Belo Horizonte. As crianças foram submetidas à prova de ditado do 

Teste de Desempenho Escolar (TDE) e os pais ou responsáveis responderam ao Critério 

de Classificação Econômica Brasil. Após análise da prova de ditado as crianças foram 

agrupadas em dois grupos: adequado (desempenho médio e superior no TDE) e 

inadequado (desempenho inferior no TDE). Os grupos foram comparados quanto ao 

escore médio no Critério Brasil e quanto à tipologia dos erros ortográficos, classificados 

de acordo com Zorzi (2008 e 2009). RESULTADOS: Foram classificados com 

desempenho adequado 63,5% dos alunos e 36,5% como inadequado. Observou-se 

resultado estatisticamente significante quanto à associação entre a classificação no 

desempenho da escrita e a pontuação total dos participantes no Critério de Classificação 

Econômica Brasil, o grupo adequado apresentou maior pontuação. As crianças com 

dificuldades apresentaram mais erros do tipo acréscimo de letras, confusões de letras 
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parecidas, inversão de letras e outros do que as crianças com desempenho adequado. 

CONCLUSÃO: Crianças com desempenho adequado na prova de ditado apresentam 

maior escore socioeconômico. A tipologia dos erros ortográficos apresentada por crianças 

com dificuldades na escrita é diferente da de crianças com desempenho adequado, 

podendo indicar um possível marcador acadêmico para o desempenho na escrita.  

 

Descritores: Estudos de Linguagem, Escrita Manual, Criança, Classe Social.  
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